
UMA QUESTÃO DE TEMPO

O conto a seguir, foi desenvolvido para participar de promoção realizada pelo canal 
USA que, à época deste concurso, ainda era um dos poucos da TV à cabo brasileira que 
promovia a Ficção Científica.

Os dois primeiros parágrafos  são de autoria dos promotores. 
O  escritor  participante  deveria  dar  continuidade  a  este  começo  pré-fabricado, 

desenvolvendo um texto que atendesse as exigências solicitadas.
Posteriormente, muito tempo após a sua participação no concurso, este conto foi 

revisado e, sua versão definitiva é a que se segue.

***

Depois de se formar em astrofísica quântica pela Academia de Ciências da Federação,  
Dora  Stevens  resolvera  dedicar-se  exclusivamente  aos  estudos  sobre  as  viagens  no  
tempo.  

Dora  lera  um  simples  artigo  sobre  a  primeira  viagem  no  tempo,  que  acontecera  
acidentalmente  com a tripulação da USS Enterprise,  em 3113.2,  quando voltaram ao 
século 20. Aquela mesma tripulação que anos mais tarde, salvaria a Terra da destruição,  
fazendo novamente uma viagem no tempo em busca de um casal  de baleias.  Essas  
histórias  fascinantes  despertaram  na  Dra.  Stevens  o  desejo  de  conhecer  todas  as 
ramificações das viagens do tempo e suas conseqüências no dia a dia de hoje... 

***

Entusiasmada com o assunto, resolveu adquirir uma autêntica máquina do tempo e 
fazer suas próprias experiências... 

Lógicamente,  o  comprador  pretendente  a  viajante  deveria  ser  devidamente 
certificado  e  passar  lá  por  diversos  testes  qualificatórios  para  efetivamente   poder 
desfrutar do produto.

No caso de Dora, por ser formada pela Academia da Federação,  ela já estava apta 
para tanto. 

Certirficada  e  qualificada  para  fazer  este  e  outros  tipos  de  viagem,  escalar 
montanhas,  mergulhar  nas profundezas,   passar por aventuras espaciais,  era  porém, 
inexperiente nos negócios... 

Comprou sem titubear a máquina de tempo mais barata que viu pela frente: uma 
movida a tecnologia FERENGUI!

Assim que chegou em casa, Dora pôs para funcionar sua nova compra  na tomada. 
Programou até a data e o local da vigem que pretendia fazer...
Seus planos foram interrompidos por um súbito apagão na energia elétrica.
Dora aguardou pacientemente pelo retorno da eletricidade, tendo esquecido porém 

um detalhe, o botão da máquina do tempo ainda  estava ligado...
Com o retorno da energia, veio também uma sobrecarga que afetou aquele novo 

brinquedinho  de  maneira inesperada... EXPLODINDO!
Tal fato, quando ocorre com  uma máquina de tempo ferengui traz conseqüências 

muito interessantes. 
Neste caso não foi diferente.
Subitamente, Dora viu-se arremessada para uma época muito distante da sua.  
Aquela em que ocorreu o nascedouro do universo tal como o conhecemos.
Desprovida do seu corpo material, Dora tinha consciência universal das coisas.  
Sentia  participava  e  percebia  tudo  o  que  estava  acontecendo  em  todos  os 



lugares...
Conseguira alcançar um estado de divindade naquele momento. 
Era onisciente!
Assistiu à explosão criadora do universo, o nascimento do sol,  o do sistema solar, 

a formação da Terra,  o surgimento do homem bem como sua ascenção ao mar e às 
estrelas.

Viu  o  florecer  da  FEDERAÇÃO  através  dos  tempos,  bem  como,  todas  as 
expedições, missões, jornadas  e guerras pelas quais esta passou.

Dora assistiu também o fim de tudo... 
O momento em que os buracos negros começaram a vomitar uma massa branca 

que lentamente devorou e remodelou o universo assim como o conhecemos.... 
E então,  voltou a si.  
Apenas meio minuto após a explosão da sua máquina do tempo.
Retornando ao seu corpo físico após esta jornada fantástica, a primeira coisa que 

fez foi vomitar. 
Estava com um enjôo e enxaqueca terrível. 
Levantou a cabeça e viu diante de si a sua mãe que segurava o fio da  máquina do 

tempo fora da tomada...
-A porcaria aqui empesteou a casa com essa fumaceira desgraçada e queimou a 

instalação elétrica. Por sua culpa perdi o último capítulo da minha novela. 
Deu as costas e foi embora reclamando e resmungando de tudo.
Dora não sabia se agradecia ou reclamava. 
De qualquer forma, depois daquela experiência fatídica resolveu adotar um lema..
-Utilizar equipamento de tecnologia ferengui? - Nunca Mais!!!

***


